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DISCIPLINA: Tópico Especial: Avaliação de Empresas CÓDIGO: PPGA0005 

PROFESSOR: Hudson Fernandes Amaral 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Contexto da avaliação; métodos patrimoniais; valorização pela rentabilidade, métodos mistos ou  
de renda do goodwill; métodos de capitalização; atualização dos fluxos disponíveis; avaliação 
por múltiplos e capital de riscos. 

 
Objetivo 

Entender os principais fundamentos da teoria financeira quanto à avaliação de empresas, 
análise de investimento e financiamento, custos e gerenciamento de risco dos ativos das 
empresas. Conhecer as principais abordagens utilizadas no mercado e na academia, seus 
pressupostos básicos, usos e limitações. Aplicação dos métodos de avaliação e análise de 
projetos de investimento e os efeitos do financiamento sobre a estrutura de capital das 
organizações. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1  Visão Geral da Teoria Financeira. 

 Os Grandes Autores em Finanças. 

 Conceitos, Objetivos, e Princípios da Avaliação de Empresas. 

 Ativos Intangíveis (Modelos Empíricos). 

5 

2 Abordagem Contábil 
 Princípios e fundamentos; 
 Modelos da abordagem patrimonial; 
 Usos, vantagens e limitações dos modelos patrimoniais. 

5 
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3 Abordagem Relativa 
 Princípios e fundamentos; 
 Modelos da abordagem relativa; 
 Usos, vantagens e limitações dos modelos de abordagem relativa. 

5 

4 Abordagem do desconto de Fluxos de Caixa  
 Princípios e fundamentos; 
 Modelo de desconto de dividendos; 
 Modelos de desconto de fluxos de caixa; 
 Modelos do lucro residual; 
 Usos, vantagens e limitações dos modelos de fluxo de caixa. 

5 

5 Abordagem Contingencial 
 Princípios e fundamentos; 
 Teoria das opções reais;  
 Usos, vantagens e limitações dos modelos contingenciais. 

5 

6 Os Modelos de Equilíbrio de Ativos de Capital (CAPM, e Outros) Modelo 
de Equilíbrio (Risco/Retorno)  
 Desenvolvimento do Modelo de Precificação de Ativos Financeiros; 
 CAPM – Princípios básicos, Risco Sistemático, Cálculo do coeficiente 

beta (β);  
 Modelo de Hamada: Decomposição do risco sistemático; 
 Estrutura de capital e Política de distribuição de dividendos; 
 Modelo de Modigliani-Miller e extensões; 
 Modelo de Precificação de Ativos Financeiros (CAPM); 
 Abordagem da Estrutura Ótima; 
 Custo Médio Ponderado de Capital (CMPC). 

5 

Total 30 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Estratégia, inovação e a função 
gerencial: uma análise fílmica 

CÓDIGO: PPGA0009 

PROFESSOR: Lilian Bambirra de Assis 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

O discurso da imagem e a produção de sentido. Definição e análise de elementos do texto 
fílmico como método de análise de temas emergentes e autores clássicos sobre estratégia, 
inovação e função gerencial. 

 
Objetivo 

Leitura, apresentação e discussão de temas, abordagens e aspectos relativos a estratégia, 
Inovação e a função gerencial, os quais deverão ser trabalhados por meio de análise fílmica 
com foco em produção de artigos em grupos, no decorrer do período de aulas. Ao final da 
disciplina, será requerida a entrega de um draft de artigo para avaliação, sugestões e 
eventuais correções para que possam ser submetidos a publicação em periódicos da área de 
Administração.  

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não se aplica  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não se aplica  

 
 

Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 Abordagens basilares sobre a análise fílmica e seus significados 6 
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contemporâneos 

2 Contribuição de autores à estratégica - teorias atuais 8 

3 Empreendedorismo e inovação - autores basilares e pós-modernos 8 

4 A função gerencial ao longo do tempo - análise dos clássicos 8 

5 Aplicação da análise fílmica nos temas estudados e redação de artigos 15 

Total 45 
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DISCIPLINA: Tópico Especial: Mercado de Capitais CÓDIGO: PPGA0006 

PROFESSOR: Juliano Lima Pinheiro 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceitos, produtos e práticas do mercado de capitais, apresentando as suas possibilidades 
como forma de captação ou aplicação de recursos para empresas e investidores. O Mercado de 
Capitais como Fonte de Financiamento das Empresas; Objetivo e Participantes do Mercado de 
Capitais; Valores Mobiliários: Ações e Debêntures; Emissão e Colocação de Ações; Oferta 
Pública de Ações: IPO e OPA; A Bolsa; Índice de Ações; Exchange TradedFund – ETF; e 
Investimentos Globais: ADR’s e BDR’s. A utilização do Mercado de Capitais como instrumento 
de gestão de recursos financeiros, tanto de empresas, como de investidores. 

 
Objetivo 

Este curso tem como objetivo principal o foco no desenvolvimento de análise crítica sobre os 
processos decisórios que envolvem o mercado de capitais, compreendendo sua origem como 
parte fundamental para o gerenciamento das finanças empresariais. Ao cursar a disciplina, o 
aluno será capaz de entender o acesso ao mercado de capitais pelas empresas, bem como sua 
utilização como opção de investimento de recursos. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 A Empresa e o Mercado de Capitais. 6 

2 Fusões e Aquisições. 6 

3 Venture Capital e Private Equity. 6 

4 Bolsas de Valores 6 
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5 Análise de Títulos 6 

Total 30 
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DISCIPLINA: Metodologia Q: fundamentação e aplicação em 
ciências administrativas 

CÓDIGO: PPGA0007 

PROFESSOR: Uajará Pessoa Araújo 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 30 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Enquadramento onto-epistemológico. Técnica e método. Recursos requeridos. Justificativa e 
desafios de sua utilização. Críticas ao método. Casos com o emprego do método. Aplicação. 

 
Objetivo 

Facilitar ao aluno o entendimento onto-epistemológico e técnico da Metodologia Q, capacitando-
o a sua utilização em pesquisas. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Aspectos onto-epistemológicos  2 

2 Aspectos técnicos: requisitos, método de aplicação, vantagens e restrições 6 

3 Casos de aplicação da metodologia 4 

4 Aplicação em uma pesquisa (atividade aplicativa) 18 

Total 30 

 
 

Bibliografia 

1 AHMED, S.; BRYANT, L. D.; TIZRO, Z.; SHICKLE, D. Interpretations of informed choice in 
antenatal screening: a cross-cultural, Q-methodology study. Social Science & Medicine, v. 
74, p. 997-1004, 2012. 

2 BACHER, K.; GORDOA, A.; MIKKELSEN, E. Stakeholders' perceptions of marine fish 
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3 BROWN, S. R. A primer on Q Methodology. Operant Subjectivity, v. 16, n. 3/4, p. 91-136, 
1993. 
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methodology. International Journal of Project Management, v. 34, n. 7, p. 1347-1359, 
2016. 

6 HERMELINGMEIER, V.; NICHOLAS, K. A. Methodological and ideological options 
identifying five different perspectives on the ecosystem services concept using Q 
methodology. Ecological Economics, v. 136, s/n, p. 255-265, 2017. 

7 MILITELLO, M.; BENHAM, M. K. P. "Sorting Out" collective leadership: how Q-methodology 
can be used to evaluate leadership development. The Leadership Quarterly, v. 21 n. 4, 
p.620-632, 2010. 

8 SAVANNAH, K. Examining undergraduates' library priorities through Q Methodology. 
Journal of Academic Librarianship, v. 43, n.3, p.170 -178, 2017. 

9 SIMONS, J. An introduction to Q methodology. Nurse Researcher, v.20, n. 3, p.28-33, 
2013. 

10 WOODS, C. Exploring emotion in the higher education workplace: capturing contrasting 
perspectives using Q Methodology. Higher Education, v. 64, n.6, p. 891-909, 2012. 
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DISCIPLINA: Tópico especial: Tópicos avançados em estudos 
organizacionais e gestão pessoas 

CÓDIGO: PPGA0008 

PROFESSOR: Admardo B. Gomes Júnior, Lilian Bambirra de Assis e Ludmila de Vasconcelos 
Machado Guimarães 

 

Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

O estado da arte de Estudos Organizacionais e Recursos Humanos. Pensadores e obras 
basilares. Perspectivas de Gestão e trabalho nas organizações. Processos decisórios e a 
dialética sujeito e social. 

 
Objetivo 

- Apresentar e discutir a trama dos conceitos e práticas de gestão de pessoas que decorrem 
das abordagens que tomam o trabalho como atividade e suas possíveis contribuições nos 
processos decisórios.  

- Analisar alguns dos conceitos e obras basilares em gestão de pessoas na atualidade, 
refletindo principalmente sobre o papel da área e modelos atuais. 

- Contextualizar o campo dos Estudos Organizacionais e apresentar principais obras e 
possibilidades de estudos 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  
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Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Gestão com pessoas - conceitos, reflexões e possibilidades  4 

2 Gestão por competência - anacronismo ou modernidade?  4 

3 Gestão de pessoas no setor público – alguns casos  4 

4 Estudos Organizacionais – Panorama e possibilidades  8 

5 Estudos Organizacionais – Obras e autores relevantes 4 

6 O trabalho como atividade e as gestões com as pessoas  4 

7 Os processos decisórios e a gestão da atividade 8 

8 Orientação e Elaboração de artigos/seminários 8 

9 Finalização do curso com a apresentação dos trabalhos finais 4 

Total 48 
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